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Aos dezessete dias do m ês de Setembro do ano de mi l nov ece ntos e noventa e 

nove, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elísio Sil va Peralta 

Feio, Jaime Simões Borges, Dr José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves . Eng." Manuel 

Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqucira, Ora Maria Ant6nia Ca rga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo e Prof. Celso Augusto Baptist a dos San tos 

Pelas 10 horas foi declarada aberta a presente reunião . 

EALIAS: - Foi deliberado. por unanimidade, justificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Eug." Cruz Tavares e Eng." Belmiro Couto 

H..I:Ji.ll)\~lll.A IUU...J~R.l.A : • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Setembro , ~oITcn te , o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e oitenta e 

um milhões oitocentos e cinqucnta e dois mil trezen tos e nove escudos e sessenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e quatro milhõe s quarenta e três 

nul cento e treze escudos; Receita do dia em operações orçarnemais - um milhão quarenta e um 

mil quinhentos e dezessete escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - quatro mil 

quinhentos e setenta e dois escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - um milhão 

trinta mil setecentos e trinta e quatro escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - cento e oitenta e um milhões oitocentos e sessenta e três mil noventa e dois 

escudos e sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quarenta e 

nuatro milhões quarenta e sete mil seiscentos e oitenta e cinco escudos 
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m niooo DE A NT ES n A ORD EiH DO DIA 

da sema na. relativamen te à possível aquisição da Ca pitania por parte da Autarquia, tendo o Sr 

Presidente informado que recebeu uma proposta da Mar inha no sentido de a Câmar a ficar com 

o edifício. med iante con trapartidas a negociar opo rtunam ente. Mais refer iu o Sr. Presidente 

que, de momento, a sua intenção é saber qual a s ituação exacta da estrutura do ediflc io, se 

tecnicamente esta conso lidado ou não e, apó s es tes n..-sultados, te rá qu e se averiguar qua nto e 
que cus tará a recup eração do imóvel. De seguida have rá que saber quais as contra partidas 

pretendidas pela Marinha que, segu ndo o Sr. Presidente, poderá passar pela disponib ilização de 

outras insta lações. Concl uindo . o Sr. Presidente informou que quando se chegar fase de à 

encerar negociações, é sua intenção incluir nas mesmas as garagens existentes j unto à 

Discoteca Oito Graus Oeste que são propriedade da Marinha e permitirã o fazer-se um arranjo 

daquela zc na 

Sobre este assunto. o Sr. Vereador Prof Celso Santos lamentou que tenha decorri do 

tanto tempo entre o início dos traba lhos de recupe ração, de que não se viu qualquer resulta do 

positivo até hoje . para de novo ser retomada a negociação de uma proposta já apreciada ha 

cinco anos e que não mereceu concordâ ncia pelos seus eleva dos cus tos, incornport áveis para a 

Câmara Mun icipal. Referiu. ainda. que na sua opinião era pen a que o Estado . enuda de 

proprietária. nào assu ma as suas responsabilidades. antes pelo cont rário parece aceitar a tota l 

"egradaç ão, quando em 1997 se levantou o País em defesa de tào importante patr imónio. 

chegando a have r listas de protesto ou de apoio, encabcçadas pelo Sr. Presi dente da República 

Alias a com unicação social levantou a questão e bem. apelando atenção da com unida de. Ao á 

concluir lamentou de nada ter valido tão sign ificativas intervenções. tudo tendo vol tado ao 

principio. parecendo-lhe que esse movi mento não apro veitou ou então teve apenas o objecuvo 

de sancionar o Exec utivo de então . Por isto tudo disse ainda que ficava a agua rda r o 

desenvolvimento com muita expectativa 

QUARIJ:! DO PARO Il E: - De novo no uso da palavra, a Sra. Veread ora Dra 

Maria Ant ônia perguntou também ao Sr. Presidente. qual o ponto da situação no que respei ta 

c Quartel ju nto ao Parque, onde funcio na o DR.\1, tendo lembr ado que havia um proj ecto dos 

Executivos anteriores para urbanizar aquela zona. 
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. Relativamente a orna possível aquisição das referidas inslála~es, o S resldenw 

respondeu que o valo r que e pedido actualrnente à Câmara para ti aquisiç ~l O V el e7J, ...­
excessivo. Em anteriores negoc iações tinha -se chegado à quant ia de seiscen os e setenta mi l~ 

contos , a pagar em seis prestações sem juros mas, como entretan to saiu um Despach o que 

obrigava o pagamento de juros neste tipo de acordo s. isto tomou ainda mais oneroso o valor da 

aquisição. Ao terminar, o Sr. Presidente informou que como existe agora nova leg islação sobre 

alienação de bens militares, a mesma poderá trazer algumas alteraç ões a este processo. 

SOCIE IM.I)t ' IH:$ IDRIl!:A_A YF IRO II \SKFT: - Ainda pela Sra . Vereadora 

Dra. Maria Antônia , foi colocada urna quest ão sobre a demissão dos Administradores da SA D, 

da qua l teve conhecimento pelos meio s de comun icação. 

Tomou a palavra o Sr. Vereador Dr. José Gonçalves, par a dizer que enquant o 

representante da Câma ra no Conselho de Administração da SAD, não teve conhec imento 

oficial das razões que levaram à demissão dos restantes Adm inist radores. Em segui da fez o 

histon al da gestão nos últimos meses e do relac ionamento que foi havendo durante esse 

período, bem como de a lgumas situações que deco rreram daquela gestão. De acordo com o Sr. 

Vereador, o relac ioname nto dentro do Conse lho de Administração tem sido normal, apenas 

com diferenças de sen sibilidade e de personalidade e ta lvez com algumas diferenças de 

estratégia em relação ao Avciro Basket. Disse ainda que no qu e respeita às notic ias que 

falavam da aleg ada falta de uma garantia bancária, necessár ia para a part icipação da equi pa na 

Liga, aquela questão encon tra-se resolv ida com a Liga de Club es de Basq uetebo l. e ainda sobre 

a acusação que também lhe é dirigida, de presidencialismo , tal não se j ustifica, como 

demonstra o facto de em dez meses de Admin istração, apena s se ter recorrido a votação duas 

vezes, tendo todas as outras resoluções funcion ado por consenso. Finalizou, afirmando que, 

neste momento. o seu deseja era o de poder con tribuir para que se encontre, o ma is rapidamente 

possível, a melho r solução para resolver a actual situaç ão 

Em seguida. o Sr. Pres idente, e ainda sobre este assunto, disse ter receb ido uma 

cana na qual os representante dos club es e dos investi dore s privado s no Co nselho de 

Administração da SAD. anunc iavam a sua intenção de se demit irem, apresentando algumas 

razões que, no seu ente nder são apenas pormenores de gestão norma l e corrente que não 

justificam este tipo de atitude e que mais tarde recebe u uma outra carta, esta do Eng." Belmiro 

Couto que, enquanto represent ante do Sport Clube Beira-Mar, naquele órgão, se desmarcava 

desta situação, dado que não subscrevia o con teúdo da mesma , até porqu e já se encontrava 
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demissionário há cerca de dois meses, por razões que se prendem com a sua V id"a"""~~ S Siona(k 

que o impediam de participar nas reuniões da SAl.). Face à situação que lhe foi ~entada. o 

Sr. Presidente disse que conta ctou os presidentes dos clubes en volvidos, nomeadamente dos 

Galitos e do Esgueira. tendo-lhes transm itido a ideia de que, dado que existem 

incompatibilidades pessoa is ao nível da gestão e não havendo nenhuma razão substan tiva para 

que o projecto deixe de funciona r, os Ctubes deveria m assum ir as suas responsabilidades e 

conseq uentemente nomearem novos representantes. como está previ sto 

o Sr. Vereador Prc f Celso Santos pediu a palavra para demonstrar a sua 

compreens ão em relação a lodo este processo , tendo manifestado o desejo de que os Clu bes 

retomem rapidam ente os seus lugares no Conselho de Admin istração do Aveiro Baskel. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Ant ônia pediu também a pal avra para man ifestar a sua 

opinião que é do seguinte teor : "Penso que se as quest ões são apenas pessoais. as mesmas 

deverão ser ultrapassadas , porque não se vai agora destruir um pr ojecto que é bom parti o 

Concelho. e que é ta/vez I i única for ma viável do Basquetebol continuar em Aveiro, por 

questões meramente pessoais Os clubes deverão realmente tomar lima outude , porque 

considerando o conhecimento e as raz ões que 1105 fo ram apresentadas mio parece que haja 

Justificação suficiente para as demissões. Se há olllras razões que n Ó.~ não temos 

conhecimento. deve r ão as mesmas ser apresentadas para que possam os avaliar a situação de 

outra fo rma?' 

~O II INT O À nem A C+S n f...S.JJE~: · Ped iu a palavr a o 

Sr. Vereador Prof Cel so Santos para solici tar explicações sobre o desernbargo da obra que está 

a ser construída na urbanização envolvente Esco la C+S de S. Bernardo na parte mais próx ima à 

à Rua Ernesto Paiva 

Foram prestados a lguns esc larecimentos sobr e o assunto pelo Sr . Vereador Dr. José 

Gonçalves ficando entretanto a aguarda r-se novo desenvolvimento do proce sso 

~ - ESTA çIQ:'olA~l E1ITQS : • Contin uando no uso da palavra. o Sr. 

Vereador Prof Celso Santos apresentou uma proposta para que a Câ mara estude a 

possibilidade de ser concedido espaço de parqueam ento à Associação do s Industriais da 

Construção Civil e Obra s Públicas jun to à sua sede na Rua Cândido Reis, local ond e há grande 

dificuldade de estacionamento . 
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LI MIT ES ENT RE FHEGJjES IAS: . Ajnd~elo4:'_ v erea ~:~ Pro~ ?"a;:;:lJJ?!." 
lo; levantada urna questão relacionada com a aprov ação de mb," ;",õ"~"" d " "~ 
Freguesia de Esgueira não se consi derando como fazendo parte da freguesia ~dc Santa 

Joana, como 5110 os casos das urbani zações de Santa Joana c Acácia s, li primei ra junto à estrada 

de Águcda e a segunda junto do Carrefo ur. 

Foram trocadas algumas impressões, tendo o Sr. Presidente prestado alguns 

esclarecimentos. 

~LACÃ..QllE...lIMA....n.E.L.E.GACÃU..JJF r EI F Y IS ,\ Q E M AVEIRO: ­

Finalmente, o Sr. Vereador Prof Celso Santos propô s que se desenvolvessem es forços fIO 

sentido de vir a ser criado um canal regional de televisão em Aveiro, apelando ao Executivo 

para tomar posição. sugerindo a colaboração de entidade com caracter regional, como a 

Associação de Municípios da Ria, por exemplo. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Antónia disse ser favorável à criação de um canal 

sobre a região de Aveiro, desde que não haja ligações ao pode r constituído 

I1\IOR I O RO SAl' : • O Sr. Vereado r Eduardo Feio comu nicou ao Executivo, 

que foi convidado a participar, enquanto Vereador da Câmara Mun icipa l, numa reunião que 

ocorreu na Escola Secundári a José Estevão, com o objecrivo de se cr iar, em Aveiro, uma 

espécie de plataforma de apoio a Timor e onde estiveram presentes representantes de algumas 

Entidades Aveirenses, nomeadamente, da Associação Comerc ial de Avciro, Associação 

Industrial de Avelro. um representante do Sr. Bispo e outros. 

Continuando, disse ainda que se pretend e por um lado organiza r acções de 

sensibilização para a questão Timorense e por outro, apoiar inicia tivas de recolha de fundos 

para a reconstrução daquele País, mob ilizando-se toda a Cidade pa ra a questão . 

Face ao expos to, o Sr. Vereador propôs que a Câma ra participe naquela Plataform a, 

nomeando um Vereador para acompanhar a situação e ofe recendo o apoio que for possível 

dentro das sua possibilidades e do seu quadro legal 

Submetida à aprovação a proposta apresentada pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, foi 

a mesma aprovada. por unanimidade, lendo sido indicado o Sr. Vereador Jaime Borges, 

,1QU8Jlto Vereador responsável pelo pelouro da Acção Social. como representante da 

Autarquia. 
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Àcerca do assunto a Sra. Vereadora Or. Mana An1:q lia disse quez col ocav~ 

nenhuma obj~30 ao facto da Câ mara part ic ipar neste t i~o de organização, set~a vier ~/ 

ler conseqüências concr etas de ajuda na reconstrução de Tun or. C~ 

AUJªº-- CJ..UA..L)L..V1!i.lIA~f..EJ{~CLLJ)L \ "&H..l!.A.S' 

Atendendo a que se encontram reunidas todas as condições necessárias para se proceder à 

transferência das verbas res ultantes do financ iamento do s proj ectos do Pro grama em epígrafe, 

foi deliberado. por unanimidade, e por propost a do Sr. Vereador Dr. José Gonçalves. transferir 

para as cont as bancarias autônomas das resp ectivas entid ades promo toras, os segu intes valores: 

Direcçâo Regional de Educação do Cen tro - Proj ecto T IC TAC - 12.509.600S00; e Estação de 

olpoio à Boviniculrura Leite ira - EABU, ET - 3.904.oo0S00 

~ :\J LJNICl I'A1 VFREAn.mU:S ~G~ 

CD..M.r.E.lt .r<{ÇIAS: - O Sr. Presidente deu conhecimento que nos termos do n° 2 do art" 54" 

do DL 100184 de 29 de Março, dd e!:ou no Sr Vereado r Dr. José Go nçalves, as competências 

próprias a seguir discriminadas : I - Superintender na gestão e dir eccão do pessoal ao serv iço 

do Município ; 2 - Auto rizar o pagamen to de desp esas orçadas até ao limite lixado no n" 2 

alínea a) do art" 7- do DL 5995, de 29 de Março; 3 - Promover todas as acc ões necessárias à 

administração corrente do património munic ipal e à sua co nservação: 4 - Conc eder licen ças 

para habitação ou para out ra utilização de prédios constru idos de novo ou que tenham so frido 

grandes modi ficações, precedendo veri ficação, por comi ss ões apro priadas, das cond ições de 

habitabilidade e de cc nforrnidade com o projccto aprovado; 5 - Embarg ar e ordenar a 

demolição de quai squer obras, co nstruções ou edificações cfectuadas por particulares ou 

pessoas colectivas , sem licença ou com inobservância das condiçõ es dela con stant es, dos 

regulamentos, lias posturas mun icipais ou de medidas preve ntivas, de normas pro visória s, de 

áreas de construção prioritária, de áreas de dcsenvol vimen tc urbano prioritário e de planos 

municipais de ordenamento do território plenamente eficazes; 6 - Ord enar o despejo sumario 

dos prédios cuj a expropriação por utilidade púb lica tenha sido declarada ou cuja demolição ou 

beneflciaçâo tenh a sido de liberada, nos termos do n" 13 c da alínea d) do n" 2 do arr" 51°, mas, 

nesta última hipótese, o despejo só pode ser ordenado quando na vistoria se verificar a 

existência de risco iminente de desmoronamento ou a imposs ibilidad e de reali zação das obras 

sem grave prejuízo para os ocupantes dos préd ios; 7 - Concede r licenças policiais ou fiscais , de 

harmonia com o disposto nas leis, regulamentos e posturas. 
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· y 'r 7ft1Mais sub de tegou as competências previstas no art" 6 ttdo DL 100/8 ass im com o 

as que a Câmara, em sessões ordinárias do dia 7 de Janeiro, 1 de Outubr o c e 7 ~ ___ 

Janeiro de 1999, lhe delegou e autorizou a subdelegar: I - Autoriza r as aberturas de concursJ<o 

de pessoal. nos termos do art" 32" do DL 204/98, de 11 de Julho , bem como em matéria de 

recrutame nto e selccç ão. exercer as competências previstas no art" 4] ° do mesmo Diploma ; 2 ­

Dar prov imento aos Directo res de Departa mento e Chefes de Divisão, bem como proceder à 

renovação das respec tivas Comi ssões de Serviço e exercer as competê ncias previ stas no n" 4 do 

an" 6", no n" 2 do art" 7", no n" 4 do art" 8" e no n" 3 do art" 9", todos do DL nO323/89 , de 26 de 

Setembro , nos termos do art" \7" do DL 198/9 1, de 29 de Maio; 3 - Autorizar licenças sem 

vencimento, bem com o o regresso dess as situações, nos ter mosda lei. bem com o em mat ériade 

férias e faltas exe rcer as com petências que no DL 497/88 de 3Dde Dezembro, são cometi das ao 

membro ou membros do Governo; 4 - Dar cumprim ento ao dispost o no DL n" 259198, de 18 de 

Agosto, nomeadamente: a) art" 10". 17° e 20° - determinar os horários de trahalho para vários 

sectores de acnvrdade; b) art'" 22° • autorizar horários específicos para os trabal hadores 

estudantes; c) arr" 2SO li 30" • autorizar a prestaçã o de trabalho extraordinário e respectiva 

compensação , considerando os limites rem uneratórios para a adm inistraçã o local; d) art'" 33° ­

autorizar o trabal ho em dias desca nso de semanal, de descanso complementar e feriados, a 

todos os funcioná rios. incl uindo o pesso al dirigen te e de chefia; 5 - Autorizar as despesas com 

formação. bem como ger ir as respecti vas verbas ; 6 - Dcterrnmar a prestação em dia s de 

descanso semanal. desca nso comp lementar e feriados por pessoal dirigente e de chefia , nos 

termos do art" 28° do DL 187/88 de 27 de Maio; 7 - Autorizar a acu mulação de funções nos 

termos dos nos 4 e 6 do art" 3 1° e nO1 do art" 32°, ambo s do DL 427/89, de 07 de Dezembro, 

em conjugação com a alínea a) do nOI do an" 8" do DL 409 f91 de 17 de Outu bro ; 

Aceitar cauções prestadas por adjudicatár ios de obras municipais, lotcadores e semelhantes, 

assim como autor izar o respectivo cance lamento; 9 - Conceder licenças para obras e 

prorrogações de licenças j á conced idas ; 10 - despachar todos os pedido s de alvarás sanitár ios e 

respectivo s avcrbame ntos: l i - Conceder licenças para anún cio, reclamos e tubos subterrâneos; 

12 - Conceder alvarás de habitação e ocupação; 13 - desp achar os pedidos de inscrição de 

técnicos; 14 - Decidi r pedidos de licencia mento de operaçõ es de loteam ento e de obr as de 

urbanização, bem como os respec tivos pedidos de informaç ão prévia, nos ter mos do DL 

448/91, de 29 de Novembro, e ainda a compet ência prev ista nos n" 4 e 5 do art" 36° do mesmo 

Diploma legal, por serem consideradas alterações de pormeno r inser idas na tolerância dos 3% . 
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ORnF:\t DE TRA8 .ALHOS : • [)e seguida dru-se ' "i d o à afi];~~àO dOI 

' '' ''.''H.''''' ''''' dU.ordem '/"" ' ulIros. ~ -<z,n~~ 
A.Q..lllS1ÇAº------.D.E..B .trili --=-': lERRt!"Q.J' \ B' (M P! E l\l FNTACA..O-D.A 

áE..SaUAJ'JU....U...t:...2 ] ESCOLA 1>As....M..iB.â.S: - Face informação técnica n~ 89/99. 

prestada pelo Departamento de Planeamento c Gestão de Património, foi deliberado, por 

unanimida de, adqui rir um terreno pertencente a Construções Antón io Carr inho . Lda , inscrito 

na matriz sob o artigo nístico n° 9010, da freguesia de Esgueira. com a área de 3.9 14 metros 

quadrados. dest inado à Implementação da escola em epígrafe e estudo urban ístico envolvente. 

lendo sido acordado com os propr ietários que o valor do referido prédio, é de quarenta c três 

milhões duzentos e vinte e cinco mil escudos , sendo o pag ame nto efectuudo em espécie 

através da entrega de uma área de construção acima do solo de 1.100 metros quadrados e 

abaixo do soja de 270 metros quadrados, em lote a instnu ir, de igual valor e a entregar no 

je ríodo de um ano. Mais foi acordado que se se verifi car diferença de áreas, as mesmas serão 

contabih zadas a trinta e cinco mil escudos por metro quadrado, sendo as áreas abaixo do solo a 

cinquenta por cento deste valor. ficando a Câmara Municipal de Aveiro autorizada a tomar 

posse imediata dos terrenos, de forma a que sejam executadas as obras previstas. 

A presente de liberação carece da aprovação da Assemblé ia Municipal, nos termos 

do que dispõe a alínea i) do n" 2 do an° 39" do Decreto-Lei n" 100/84 

IDEJL=._: J:.E.R.BJ:.MU~I~A__ll1f..L J::j)J ~IAÇÁ Q. UA......ES C!!LA.....U lJ ---"-U; 

EJU••L=._LSC!lLA..J )A~R.:\.S : - Foi ainda apreciada a informaç ão nO 90/99 prestada 

também pelo Departamento de Plancamenrc e Gestão de Património, com base na qual a 

Câmara delibe rou, por unanim idade, adqui rir um terreno pertencente ao Sr. Fernando Rangel, 

inscrito na matriz sob o artigo rústico n" 5910. da freguesia de Esgueira. com a arca de 538 1 

melros quadrados, dcsuna dc imple mentação da esco la EBI JI, EB 2.3 e estudo urbanístico á 

envolvente, sendo o seu valor se setenta milhões de escudos. Como forma de pagamento do 

terreno, ficou acordado que a Câmara Municipal de Aveiro entregará uma área de 100 metros 

quadrados, identificada na planta anexa â informação, destinada a const rução urbana dentro da 

área do Estudo Urbanístico do P.P. da Alameda Forca vo uga com um valor de doze milhões de 

escudos c, ainda, o pagamento de cinq uenta e oito milhões de escudos, a efcctuar no acto da 
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Nos termos do disposto na alínea i) do no' 2 do a~39" da L~L~nt;\ 
deliberac â dever á ser " " aprc vação da A,:,mb" ;' M on i '~ ~~ 

.mIlS'CAO n F EIEV \Tl ' A "" " TAJl~\Ç;\O p~ 
LQ.URE.J.RU - De seguida foi também deliberado, por unan imidade, nos termos da 

informação n" 88/99 do DPCiP, aceitar a cedê ncia de uma parcela de terreno com a área de 70 

rn-, perte ncente a Ana de Jesus Rodrigues, destinada à implantação da Estação Elevatória da 

Quintll do Loureiro. contra O pagamento por parte desta Câmara Mun icipal de setenta mil 

escudos, devido a benfeitor ias e, ainda, proceder 11 reposição do mure de vedação e portão já 

WE\I - TERRt ' l'/O UESIJMOO-À-R!lIllMM...J!K ..J::SGllE.l.B.A • Nos 

lermos da informa ção n" 87/99 do OPGP de 16 de Setembro, corrente e com vista à 

implantação da Rotunda de Esguei ra, foi deliber ado, por unanimidad e, adquirir 50 m de' 

terreno pertenc ente ao Dr. Manuel Tavares Homem Cristo e Outros. cabendo à Câmar a 

Municipal o pagamento da quantia de duzentos mil escudos, como indemnizaçào por 

benfeitorias des truídas (diversas árvores), bem como a reconstrução da vedação (muros e 

portão) no prazo de 30 dias após o início das obras 

~: . Considerando out ra informação do f)PG P de 16 de Setembro , corrente, a 

Câmara de liberou, por unanimidade, adqui rir 200 m' de terreno pertenc ente à Auto Com ercial 

de Aveiro. Lda., pela importância total de dois milhões novecentos e dez mil e quatrocentos 

escudos, com vista à implementação de uma rotunda junto ao Supermercad o Pingo Doce, lendo 

ficado acordado com o supracitado proprietãrio a cedê ncra gratuita da área em causa, com a 

condição da Câmara reconstru ir o muro de vedação e respectivo gradeamento 

J.J!EJll....=..L!.J:n:AMErS. Til J lli _"s.....J.ADl'IT.Q: • De acordo com o teor de a 

informação do DPGP n° 91/99, foi deliberado, por unanimidade, proceder à venda. em hasta 

pública, dos seguintes lotes da urbanização em epíg rafe: N" I (Preço base - trinta e nove 

milhões e trezentos mil escudos). N° 2 (Preço Base - vinte e nove milhões de escudo s), 1\'" 4, 

21, 22 e 23 (todos com o Preço Base de seis milhões e quatrocentos mil escudos), N" 27, 29 e 

30 (com um Preço Base de cinco milhões e trezento s mi l escudos) e nas demais condições 

juntas ao processo, que aqui se dão por transcritas. 
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Mais foi deliberado. por unanimidade. marcar a :asta ~ica pu: o Jf4~~ 
~~j ü de Sete mbro . 

j'Illi MJ1]A J '.l!S...IkAAENüS nos, AI< " AlÉ{~! ' lLJ:l!lLll 

J.l.QS.t!IAL : - Tomou a palavra o Sr. Presidente para informar do ponto da situação 

relativamente ao processo de negociação que, após uma recomendação da Assemhleia 

Municipal, se tem vindo a efectuar com a Administração do Hospital Distrital de Aveiro, no 

sent ido de aque la Ins tituição poder vir a adq uir ir os terre nos dos Arma z éns Ge rais . Disse o 

Sr. Presidente que neste momento existe uma proposta no sentido de se permutarem aqueles 

terrenos com os terrenos do Centro de Saúde Mental, em São Bernardo, lendo os nossos 

serviços e a Direcção-Geral do Património apresentado uma avaliação de ambos os terrenos. 

que aponta para um diferencial a favor do Hospital. de cerca de setenta e cinco mil contos 

informou ainda que apesar desta diferença, existe a possibilidade de a perm uta se poder 

concretizar sem que se tenha de despender verba alguma. Se a permuta se realizar nestas 

condições, poderá depois efectuar-se uma hasta pública de parte dos terrenos do Cen tro de 

Saúde Mental, em condições que nos permitir ão realizar uma liquidez considerável. Portanto, 

financeiramente, a permuta poderá ser favor áve l á Autarquia, mas agora ter ã que se discutir a 

componente politica, estrat égica e de planeamenro. para se saber se realmente se deverá 

continuar com esta operação. 

Seguiu-se ainda prolongada troca de impressões sobre a eventua l perm uta dos 

supracitados terrenos, para uma possível extensão das instalações do hospital nos terrenos dos 

Armazéns Gerais, após o que a Câmara deliberou, por unanimidade . agendar para a próxima 

.euniâo nova discussão sobre este assunto, convidando-se a estar presente na mesma, o Sr. Dr 

Rui de Brito, Director do Conselho de Administração do Hospital Distrital de Aveiro. 

~QJ>-º J'·.uYU...J::SIÁl!J..Q....ll.I.'lUL : - Por proposta do Sr 

Presidente. e de acordo com os esclarec imentos prestados pelo Sr. Arqt" Tércio Guimarães, foi 

deliberado, por unanimidade. revogar a deliberação de 4 de Março, lindo, relativa á abertura de 

concurso internacional para a elaboração do projecto do novo Estádio Municipal. 

Mais foi deliberado, por unanimidade e de acordo com os esclarecimentos tamb ém 

prestados pelo Arqt''. Tércio. proceder à abertura de concurso publico internacional para a 

elaboração do projectc de concepção do equipamento em causa, a construir no Parque 

Desportivo de Ave iro. com vista á selec çêc de propostas com um desenvo lvimento ao nível do 
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C---' )1( ~ ,\ 

Estudo Prévio que serviu para instruir o processo de candidatura à y13fA e com u t im~ti 

de custos no valor de du zentos milhões de escudos.
 

Pela Sra. Vereadora Dra. Maria Ant ônia foi apre senta da a seg uinte dce Mação d~
 
Valo: "FOI-nos proposta a abertura do concurso público inlerrraciO/l'M, a execuçào do 

estudo pr évio do novo Est ádio Municipal, ignorando o estudo previa j á Ieíto (e pago) da 

autoria do arquuecto Tomas Iu veiro. O Juri ira se íeccionor e ordenar O:I concorrentes, mas 

numa r fase a negoc iação é f eita pela Câmara, e qut'm jà tiver sido escolhid o pelo estudo 

pr évio, poderá n ão ser escolhido pl1m execular o pr oj ecto defi nitiv o. Esta proposto baseia-se 

na /luva legl ,~/açào de Agoslo, úllimo - Decreto-Lei 197/99. Pessoalmente teríamos prefer ido 

vm concurso fimllado por previa qualificação. por garantir, numa pri meira fase , o anonimato 

dos concorrentes. A opção po r um concurso públieo mternacíonat deveu -se, segundo nos fo: 

mformada, à urgênc ia dos pra zos. Levantada a quest ão de nào ser escolhido o /lon o pais para 

a realização do campeonato europeu 2004, e portanto surgir a dúv ida da reaíizoçào deste 

projecto por fa lia de financiamento, foi -nos garantido que haveria sempr e fina nciamento pa ra 

um 1/0\ ' 0 estádio. embora mais modesto Não queremos pôr ohst úcutos ao desenvoívnuento do 

concelho 111' A ve iro e por isso votámos favo rave ímente, embora pe rsistam certas duvtdus 

prQC es.~II (1/ S 

º,t~RTIç IJl AIU 'S - E.illIÍc lº-º!1JH.~.ºI : . O Sr. Presid ente levou ao 

conhecimento do Executivo, o projecro apresentado na Câm ara para con strução do ediflcio em 

epígrafe, jun to ao cruzamento da Avenida Dr Lourenço Peixinho/R ua Oudmot/Rua 

Comandante Rocha e Cunha. 

Os Sr. Vereadores apreciaram algumas imagens de visualização virtual de 

localização do futuro edifício, criadas pela equipa de arquirectos responsáveis pelo prcjec to. 

tendo de seguida emitido as suas op iniões sobre o mesmo, as quais foram de um modo geral 

positivas, pelo que:foi delibera do, por unanimidade , considerar o mesmo aprovado 

O Sr. Presidente alertou e pediu a melhor ate nção dos serviços para o facto de, dado 

que se trata de um edifício a construi r numa zona bem central e nob re da nossa cidade, deverá 

ler-se o maior cuidado na apreciação do material a utilizar que terá que ser de muito boa 

qualidade. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Antónia disse votar favoravelmente , apesar de ter 

algumasdú vidasd e earáeter estétieo. 
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I'ct as 13 ho ras e -'li min utos, (or am Kn t l'rro~d o s os traba l h~n d~ 
decldíd o ' I" " su ,""'O"",,,"oh,luga r na P" " da " 'd '~'O pela 5 h ",~. 

Pelas 15 hur as fora m rein iciados os t ra balh es, SI'Ill a presto d a s r.~ 
Vereador a n ra . :\Ia r ia Antônia . 

HAUITACÓFS SOCIAIS 1)";\1.ilA.ll lie o S . REPARâÇÁº-E..J~llll.:R.:1 : -

Xo segu imento da deliberação toma da na reun ião de I de Julh o, ul timo. que proced eu à 

abert ura de conc urso na moda lidade de concurso limita do, para a rea lização da empre itada em 

epígrafe . e de aco rdo com a info rmação prestada pela Co missão de Avalia ção das Propostas, a 

qual se dá aqui por transcrita , foi de libe rado, por unanim idade, transm itir aos inte ressados que 

a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita firma B40. LDA. pela á 

importância de doze milhões treze ntos e cinque nta e nove mil quinhen tos e dezanovc esc udos, 

acrescidos de IVA à taxa lega l em vigor 

Por unanim idade. foi ainda delibera do que, caso não sejam ap rese ntadas alegações 

pelos concorrentes prete ridos, a adj udicação e a minuta do con trato. consi dera m-se aprov adas 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na vo tação, imp edido por ter feito 

parte da comissão de abert ura das propostas 

I'AY I I\1 E~TAÇÀ O 1)L.AIUtlJ.AM..E_~_T~ FREGI IF SIA J}E ç \ e IA: - De 

acordo com a deliberação tomada na reunião de I de Ju lho. ~ lt imo , que procedeu á abe rtura de 

concurso na modalidade de concurso limi tado, para a realiz ação da em preitada em epíg rafe. e 

de acordo com a info rmaçã o prestada pe la Com issão de Ava liação das Propostas, a qual se dá 

aqui por tran scri ta, foi de liberado , por unanimidade, transmitir aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no se ntido da adju dicação ser feita à fir ma PAVIA - PAV IMENTOS & 

VIAS. LDA., pe lo valo r de v inte e oito milhões o itocentos e sessent a e no ve mi l setecentos e 

sessenta escudos. ac rescidos de IVA à taxa lega l em vigo r 

Mais foi delibe rado, tamb ém por unan imidade que, caso não sejam ap resent adas 

alegações pelos concorrentes preteridos, a adju d icação e a min uta do co ntra to con sideram-se 

aprovad as 

o S r. Vereador Eduardo Feio não part icipou na vo tação , impedido por ter feito 

parte da comissão de abert ura das propostas. 
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t'REGIJESIA;-DE STÀ~J>\\'J \ Jf: :'IlTACÃO D E AR R l lA\J F Nt >S i'ª \ 
J.o...i..:'!.:.\ : - Face à delibe ração tomada na reunião de 5 de Agosto , Úl tím , ue procedeu""r/\?~

abertu ra de concurso limitado para a realiZaçllo.da empreitada em epígrafe acordo com ,~
 
informação prestada pela Comis são de Avaliação da s Propostas, a q ai se clã aqui por
 

transcrita, foi delibe rado, por unanimidade , transmitir aos interessados que a deliberaçáo da
 

Câmara vai no sentido da adjudicação ser fe ita á firma MA:-.nJEL VIETRA BACALHAU,
 

LD,A" pelo montante de vinte e do is milhões quinhentos e setenta e dois mil esc udos,
 

acrescidos de IVA à taxa legal em vigor.
 

Por unanimidade, foi ainda de liberado que, caso não sej am apr esentadas alegações 

pelos concorre ntes preteridos. a adju dicação e a minuta do co ntrato. co nsideram -se aprova das 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não part icipou na votação, impedido por ter feito 

jart e da comi ssão de abert ura das propostas 

rAV I i\tEN~t' AR IWA l\JE:s T-º-S...-_......~_,~ EH,Ha JFS IA n F 

REQllEJ.XQ: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de I de Julho. úhnn o, que 

procedeu à abertura de concu rso limitado para a reahz açâe da empreitada em epíg rafe. e de 

acordo com a in formação prestada pela Comissão de Avaliação das Propostas, a qu al se dá aqui 

por transc rita. foi deliberado. por unanimidad e, transmitir aos interessados que a deliberação da 

Câmara vai no sentido da adj udicação ser feita fi firma VITOR ALM EIDA & FILHOS, LDA 

pela quantia de vinte e três milhões e se tecentos mil escu do s, acresc idos de IVA à taxa legal em 

vigor 

Mais foi deliberado, tam bém por unanimi dade. cons iderar apro vad a a adjudic aç ão e 

a minuta do cont rato. caso não sejam apresentad as a legações em cont rário pelos conco rrentes. 

no prazo legalmente estabelecido. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não part icipou na votaç ão, imped ido por ler feito 

parte da comis são de abertur a das propostas 

P,\, \ ' J' JE:'ITAr\O lU' AR R l.l..AM..f~IlH:t IF S IA IJF NAR IZ 

Dando seqüência fi del iberação tomada na reunião de 1 de Julh o, ultimo, que procede u fi 

abertura de concurso limitado, para a realização da empre itada em epígrafe. e de acordo com a 

informação prestada pela Comissão de Ava liação das Propostas, a qual se dá aqui por 

transcrita, foi del iberado. por unanimidade, transmit ir aos interessados que a deliberação da 

Câmara vai no sentido da adjudi cação ser feita a firma PRI OR IDADE - CONSTRUÇÃO DEVIAS 
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y 11 ~I V'" ':~ 
DECOMUNlCAÇ.AO. L. DA. pela importância de dezoi.\Ó\' ilhões qUi.nhcntos e Ii'\?§nlil ~cen~. . 
c trinta e três escudos, acrescido s de IVA à taxa lega l em vigor . ,.rC:J.\ -.P2.., ./ 

r-1a15 foi deliberado. também por unanmudade , considerar aprov da a adjudi cação \6 
e a minuta do contraio, caso não sejam apresent adas alega ções em cont rário pe los 

conco rren tes. no prazo lega lmente est abelecido 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votaç ão. imped ido por ter feito 

parte da com issão de abertur a das propostas 

PAVIM E NTA C ÃO DE REGllE S~I)L..S.,A RR I1 \:\l nITillL~.d....-L

~RD---º ; - Considerando li deliberação tomada na reunião de 1 de Julho, último, que 

procedeu fi abe nu ra de concurso na modalidade de concurso limit ado, pa ra a reali zação da 

emp reuada em ep íg rafe. e de aco rdo com li informação prestada pela Comissão de Avaliação 

das Propostas, a qua l se dá aqui por transcr ita, foi de liberado, por una nimidade, tran smitir aos 

interessados que a deliberação da Câma ra va i no sen tido da adju dicação ser feit a à firma 

i' AVIA · PA VIM ENTOS & Vt.... S. LDA ., pelo montante de vin te c três mil hões quinhe ntos e trinta 

e seis mil oitoce nto s e cinquenta e quatro escudos, acrescidos de IVA à taxa lega l em vigo r 

Mais foi delib erado que. caso não seja m apres en tadas alegações pelos co ncorrentes , 

a adjudicação e a min uta do con tra to cons ideram-se ap rovadas . 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não part icipou na votação , impedido por ler feito 

parte da comissã o de abertu ra das propo stas 

C E NTRO c m TI !R,A ~C!lliG.IU'S S QS • O BR -\S I>t' 

~\Q: - Na sequência da del ibe ração tomada , na reuni ão de 22 de Julho , findo. e 

uma vez que as propostas apresentadas excederam o valor base do co ncu rso, fo i deli be rado, po r 

unanimidade , face fi informação da comissão de análi se c com base na alí nea b) do an" 107 , do 

Decreto-Lei n" 59f99, de 2 de Março, anu lar o presente concu rso e proc eder fi abe rtura de novo 

ID I::I\I • FO RNE C I.\ 1FN TO F Ar l IÇ AÇ ÃO DF DI Vi SÓ RIAS D I VW R O 

TEM PER ,\ J)() N0 .flSfrA: - Face ade liberação tomada na reu nião de 22 de Julho , últ imo, 

que procedeu à consu lta de preços tendo em vista a mod alidad e de ajus te drrecto, para a 

realização do fornecimento em epígra fe e de aco rdo co m a informação prestada pe la Com issão 

de Avaliação das Propostas. a qual se dá aqui por transcrita, foi delib erado , por unan imidad e, 

transmit ir aos interessados que a deliberação da Câmara va i no sen tido da adjudi cação ser feua 

Acta n" 39, de 17 de Setembro de 1999 - P ág. 14 



à firma VIDRARIA AV EIREl\'SE. LDA. pelnAr de do is milhões O i , ,i"õiÍo "" ~t~Z ..JlJ!' 
escu dos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. {)Y/:J 

Mais foi deliberado. também por unanimidade. considerar apr '~'dJ"di"Ç'~ 
caso 0 1\.0 sejam apresentadas a legaçõe s em contrário pelos conc orrentes, no prazo legalmen te ­

es tabelecido 

o Sr . Vereado r Edua rdo Feio não participou na votaç ão, impedido por ter feito 

parte da «Imiss ão de abertura das propostas , 

.ollli.A~u....J.ô.~LJ!U.l'~.I.ÁM':.lA n E_1Al!QElfu\ - A Câmara tomou 

conhec imento que por despa cho superior do Sr. Vereador Ja ime Borges de 10 de Agosto. 

último, se procedeu à abertura de concurso para a realização de obras no ediflcio em epígrafe, 

lendo-se verifi cado que o valor das propostas apresentadas têm um preço con sider avelmen te 

superior ao preço base do conc urso. Face ao exposto. foi delib erado, por unanimida de, anular o 

referido concurso, de acord o com o preceituado na alínea b] do nrt" 107 do Decreto-Lei n" 

59/99, de 2 de Março e proceder abertura de nov o á 

:H.J.JW S _llE....Yf:lMÇÃ Q....EME RIDS. I JlÇAILDll..-C~CElJI Q - :\ 0 

seguime nto da del iberação tom ada na reunião de 8 de Julh o, último, na qual se procedeu à 

abertura do concurso em epígrafe, e consid erando que as empresas con sultadas apresentaram 

um valor muito superior ao valor base do concurso, foi deliberado , por unan imidade, anu lar o 

-oncurso de acordo com a alínea b) do art" 107 do Dccretq-Lei n" 59,99, de 2 de Março e 

procede r aabertur a de um novo. 

tJl&riECJ' 1.EI".IO _ U.E_.E.AHJ)AllE.~.:rQS... 1' â.&A_QS....IHAllA L l lAP( ) ~ 

E.XIJ::.1~QS_Jlâ__C~lA : • No seguimento das de liberações tomadas nas reuniões de 25 de 

Fevereiro e 1 de Ju lho, últimos , re lativas ao concurso por negoc iação com publicação prévia de 

anúncio. para a rea lização do forn ecim ento em epígra fe, e de acordo com a informaç ão prestada 

pela Comissão de Avaliação das Propostas , a qual se dá aqu i por transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, transmitir aos interessados que li deliberaç ão da Câmara vai no sentido da 

adjudicação ser feita à firma SYNF IBER CONFEÇÕES , LDA. pela import ância de onze 

.n ilhões trezentos e quarenta e três mil oitocen tos e quarenta e cin co escudos, acresci dos de 

IVA ã taxa lega l em vigor. 
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Mais foi deliberado, também por unan i mi~e, ~nside ra r ~ra:;a ~""adj~~ 
caso nâo ,sejam apresentadas alegações em cont rário pelos concorrentes, no/ razo leg a lm~ 
estabelecido. ~ '/\ 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação. imped ido por ter feito 

parte da com issão de abertura das prop ostas 

FO RMTI J\m.~.Jo_~çÃ () n F AC ESSÓRI OS EL ÉCT RICOS F 

~tAT ER IALL Ltcr R I CO PARA MÁOIJI:\'AS E_ l 1...\ l.L:.H.A.::i : - Presente o processo 

relativo ao fornecimento em epígrafe, cujo concurso foi aberto na modalida de de concurso 

limitado sem apresentação de candidaturas, bem como a informação prestada sobre o assunto 

j.lCla comissão de análise, após o que a C âmara deliberou, por unanimidade e de acord o com a 

mesma, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Execut ivo vai no sentido de a 

adjudicação ser ferra à Firma []Q( H N E L , BOlJ1NAGE!I.1 E REP ARAÇÕES E LÊCTRICAS, L DA., pelos 

valores constantes da respectiva proposta 

Mais foi del iberado , por unanimidade que, caso não sejam apresen tadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido. a adjudicaçào considere-se aprov ada 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação, impedido por ler feito 

pane da comissã o de abertura das propostas 

R E P AR AC '\ O t" I' I:'S'IT MJ,,"AS H A BlTA C Ó FS SQ ClAlS....U~C.I;'Hº 

- Face à inform ação prestada pelo D P G O.M.-D.P.Q., relativa ao CUnCUrSl.1 para a empreitada 

em epígrafe, aberto por delib eração de 1 de Julho, último e uma velo que a única proposta 

apresentada tem um preço conside ravelmente superior ao preço base do conc urso, foi 

deliberado , por unanimidade. anular o concurso. de acordo com o precei tuado na b ) do n" I do 

art° 1070 do Decreto-Lei 59/99 , de 2 de Março e proceder à abertura de um novo conc urso, com 

consulta a novas firmas 

8[ ,\ 8 11 ilAÇ ÃO nO ct' NTl ill..ULIl.!RAL....!! : - De acordo com a 

informação prestada pelo O.P.G.O.M .-O.P.O., relativa ao concurso para a empreitada em 

epígrafe. aberto por deliberação de 13 de Dezembro. do ano findo, e uma vo:.:que a única 

proposta apresentada tem um preço consideravelmente superior ao preço base do concurso. foi 

deliberado, por unanimidade, anular o presente concurso. de acordo com o preceituado na bl do 
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OW!lS.;lJdW<l op JI![nl!1o dl:l J:l$ rod 'SCldpUll:) sado-j 01U91UY ~S Or 

JS 'l!pCSS:lJ<lIUl ep cpuuur op ;)WOU W;) ope moaja e~;ls OWSdW o onb ;) ouecueq OWllSilJdUld 

ap SOll;));} ered 'Ol!~êlClj e pU:lpJ cp O!JÇlSIr\OJd OISIS';)J o JBZ!JOl n"c 'apnprurumun JOd 'opan qtpp 

IOJ -eiuosuen JOd inbe \!P;lS [enb e 'oP'P.!Jl?\ON ojad CPP.ISdJd O~;'.oI:IWOJU! ep a SC!;)PlIP.J Sl:ldUll:!:: 

P.r\[!S ep l!~I:y\ ~ J J::z I: N 'O rod 0PC1U;lS;lJdc oprpsd op dJl:j W:l :I oS'e!lues ;)P '1-:) ocojq 

op ',,'M.. ol!heJj ep r.PUdr\ c nozuomc as [enb cu 'OW!I[l) 'o~q,\ ;lp OZe lp ou eperuor O'l!~r.J;)q lpp 

'S661 a L661:1P SOUpJ:lX;) soe ll'!êlU~.QJ ;)J 

'old!êllunl"\ :lIS:I 'P.aiuapuodsauoo aued eu '1"C!êlOS relldeêl cp Ol;;'.oe-lIICdJ li' ;)]II;)J;;IJ;l.l 

'soprosaapSdQlll!W ;l1;:1S;):lIUlA ap;llUC\UOWop ';;IPCp1lU;I ejanbaemd e IJu ~J .:Ij SU CJ ll! rezuoma 

oiJC}\:lr Z op '6 616Ç oU !:I[-Ol:lJêl;)O op 8[ o\.ll!op L 

oruod o opunãos 'soóard op ;l! J~S JOO npejndnsa eras Cl JlI ~)J;)pJ W;) upeucrdura e anb .n:l ~o ln '!! 

'apepuutueun JOd 'OPP.J;lljll:lP ep u! c !Oj 'so!jp>.q r.Jj so p O'l!SU::llX:l :l ezasrueu ! ;lJ ej 

sopnosa eiussses a so tueoaios [IW;) l;)S;I eiucnbnc 
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dcbberação tom.'. 'o dia 2 de Setembro. último na qua se autorizou a venda a oradia '.1~ 
do Bairro Socia l de Eirol e em fuce do requerime nto ap resentado pelo Sr. Guil cnnino Augusto 

Silva e da informaç ão prestada pelo Notariado, li qual se dá aqu i por transcrua, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o registn provisório da referida Iracção, para e feitos de empréstimo 

bancário 

I.I.ABIT ACÃO SOei \I • t'\IP R.... l' ] ' . \ IENI O DE n xo: . Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 1 de Julho, último, foi deliberado , por unanim idade, aprovar 

a lista definitiva para arrendamento de 1 fogo (T2) na freguesia de Eixo, constituída por 2 

concorrentes e que vai ser afixada nos Servi ços Mun ici pais de Habitação desta Câmara. para 

reclamação, durante o per íodo de 20/09 /99 a 24109199 

nAUlT \cÁO - ~~)J~ E...!.lli~ De aco rdo com a 

informação n" 35197, pres tada pe los Se rviços Municipais de Habitação. a qual se dá aq ui por 

transcrita, foi de liberado, por unanimidade, considerar em sit uação de emergência os agregados 

familiares de Armando Pires Rodr igues, Conc eição D. Pinto A1cobia . Ana Lop es Resende e 

Avelino Dias Go nçalves residentes na Rua Dr. Alberto Sou to n" 268, em Aradas, deve ndo 

solicitar -se aos SMPC que acompanhem a evo lução da situ ação dado q ue as casas se enco ntram 

em risco eminente de ruína. Mais foi del iberado que, come não são estes os únic os casos de 

emergência exi stentes, deverão os Serv iços de Habitação equ acionar estas situações com as 

dema is e submeter o assunto à conside ração da Câmara 

r..A.MG~J -º!1.L.....A i IT O Ç A R RO S ' UN T O A---AIlIlliJACÁQ 

A1' F.IRE1iliE: - O S r. Verea dor Eduard o Feio deu co nhec imento do estu do de implantação, 

da paragem de autocarros li ser instala da junt o da Autovi ação Ave irense . cujo conte údo aqui 

se dá por transcr ito . lendo o mesmo merecido a aprovação, por unanim idade 

~fAL.j)L\.fUl.Q_A_l~lClAlJ~ : . Face ao 

pedido formulado pela Assoc iação Acadi mica da Universidade de AI't'ir o e de acordo com 

informação prestada pelo Sector da Juventude , o Executivo deliberou, por unan imidade, 

atribuir um subs ídio no âmbito do programa em epí grafe. no valo r de trezent os mil escud os 
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para fazer face as despesas com projectc hac, Ho e Agenda AcadC~~o Ca loiro 99 .....-

199912000" .. ~k- ~
J..L!1S..IA.D.E.......E:.RE. IA_D--E......EJ X(t~.E....llAIJ:Jll lS : - Pelo 

Sr. Vereador Eduardo Feio foi apresentado um oficio da Junta de Freguesia de Eixo no qual se 

solicita a cedência de material , nomeadament e, cimento e blocos, destinados à construç ão de 

um muro de vedação de uma propriedade, no lugar de S. Sebastião, daquela Freguesia. tendo 

sido delibe rado, por unanimidade, autorizar que seja cedido o mate rial pretendido. sendo o seu 

valor de cento e dezasseis mil e trezentos escudo s, acrescid o de IVA. 

~l~_AS.S-ºCMCc\ (} I'O RTI 'GI IES'\ ULfAl.U:....AlI1..G.º-.S-..lil 

.c.I..IlA..llÃo J)t 'F IC It':\TE :\U:rITAL....=..lI!.I::.M: • De acordo com o pedido formulado pela 

Associação em epígrafe, foi de liberado, por unanimidade. auto rizar a cedência de diverso 

material, nomeadamen te tubos de cimento e uma máquina escavadora/ahsa dc ra. destinados a 

regularizar os terrenos do logradouro do novo ediflcio do Centro de Act ividades Ocupacional. 

ascendendo o custo deste materia l a cem mi l e oitocentos escudos. acrescidos de IVA 

GRL'I'OJ>E.S.fQRII\ 'O Il [ "\Z !,R~: - Presente tamb ém um pedido 

'lo Grupo Desportivo de Azurva no qual solicita a cedêncra de contentares e papcle iras para 

instalar na área das boxes e no espaço envo lvente da pista do complexo desport ivo . Por 

unanimidade , foi deliberado, autorizar a cedência do referido material, cujo custo ascende a 

quarenta e dois mil escudos. 

S!l.IlS..Í.IlJ. : • Foi de liberado, por unanim idade. autorizar a atribuição dos 

seguintes subs idie s 

- dois milhões e quinhen tos mil escudos à Ju nto de Freg ue,\i a Ih- Req ueí xo, para a 

aquisição de uma carrinha de nove lugares que dará apoio ao projecto ed ucativo proposto para 

aquela freguesia; 

- cem mil escudos à Jun ta de Freguesia lia Glória, para fazer face às despes as com 

o Festival da Canção e do Vestido de Chita, que teve lugar no passado dia 26 de Junho, no 

Parque Municipal: 

. duzentos e cinquenta e sete mil c quatrocento s escudos, à A ,u lJCÍação de 

Solidariedade Sociat "EI1I Movimellto pur uma Vida ". destinad o ao pagamento do aluguer de 

Acta n" 39, de 17 de Setembr o de 1999 - Pago19 



/\ V - ""J \1"" - \ 
um dia (dia 1.4) do Teatro Aveirense , para li rcaltzll\1io de espect áculos inseridos no p~ ..._ 

,"11",,1 1999 F~/ 

I (CHiCA S DE OB R AS: - Foram presente s e aprec iados os se~essos d~~ 
obras' 

• N" 277/99 , de A ,H Ú\ 'IO P EREIRA DF. M ORAIS , a apresentar projecto para
 

construção de um colecuvo no Lote 9, da Urbanização S. Jacinto. Fo i delibera do, por
 

unanimidade, de acordo com a informação OOP6/SP140699/936, j unta ao processo, aprovar o
 

projecro apresentado. devendo ser dado cumprimento às cond icionan tes referidas no ponto 2 da
 

mesma informação. Mais foi deliberado, por unanimidade , e nos termos da informa ção técnica
 

n° 92199, prestada pelo UPGP, ju nla ao processo, informar o requerent e que deverá proceder ao
 

pagamento de áreas li mais de construção no valor de três milhões seiscentos e cinqucnta e do is
 

mil quatrocentos e seis escudos , relativamente às constantes das condições de venda e
 

construção de uma ca ve não prevista anteriorme nte;
 

- N° 59 1198, de JOAQUl.1f DA ,UAS . Confo rme informaç ão técnica do OPGP u"
 

97/99, de 16 do corrente, e relativame nte á construção de um bloco habitac ional . no lote n" 28,
 

do lugar de Azurva, freguesia de Esgueira, foi deliberado, por unanim idade, informar o
 

requerente para que efecrue o pagamento a esta Câmara Municipal da importância total de dois
 

milhões oitocentos e sessenta e dois mi l e quinhentos escudos, respeitante à ocupação de áreas a
 

mais, concretame nte, 165 m1 de balanços fechados e 97 m2 de cave (sub-solo)
 

- 651198, de PAR EI" TE & RI OS. LDA. . Em face da in formação técnica do OPG P
 

n° 96199, de 16 do corrente, a C âma ra deliberou, por unanimidade. que se informe o requerente
 

que deverá efectuar na Autarquia o pagamen to da importância tota l de dois milhões cento e
 

doze mil e quinhentos escudos, respeitante à ocupaç ão de arcas a mais , nomea damente, 90 m?
 

de balanços fechados e 97 m' de cave (sub-solo).
 

Q1!IR_QS AS_~.L!.~.I QS : • Na rubrica em titulo, foram ainda submet idos à
 

consideração da Câmara os seguint es assuntos
 

I IC E:\ C AS n F I OT F A:\JtlilQ: - Pelo Sr. Vereador Dr. José Gonçalves. foram
 

presentes e apreciados os seguintes processos de loteamento'
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- N° 404N S, de MARIA DA CO ,\C EI{ 'A"O R OI)R IGL,"CS FI GL'E! R.A, a requerer o 

licenciamento da operação de loteame nto de um terreno si to na Rua Nova , freg uesia de Santa 

Joana, tendo sido del iberado , por unanimidade, defe rir, nas condições con stantes da informação 

técnica n" 538199, pres tada pelo DPOP, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

. N° 584170, de SA.'VTOS & COU TO, LDA ., a apre sentar alteração ao a lvará de 

loteamento 3171. Após análise do respecti vo processo , foi de liberado. por unanimidad e, 

aprovar, nos termos e nas condições constantes da informação técn ica n" 509199, prestada pelo 

DPGP, em 3 1 de Agoslo, último. j unta ao processo ; 

- N° 520/99, de DIA.IIAx rrs o UIU,IHE/IU SIMÕES JORGE, re lativo a um 

loteamento sito no lugar da Taipa, fregue sia de Req ueixo. Foi del iberad o, por unanimidade, 

deferir. nas cond ições constantes da informação técnica n° 516/99, do OPGP , qu e aqui se dá 

como transcrita 

,\fRO )~ÇÃQL)UlLSl!J~ . Fina lmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minu ta, nos ter mos do que dispõe o nO4, do Art" 85°, do Dec reto . 

Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi disrribuida por todos os Memb ros da Câma ra Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva le itura, confo rme det ermina o an " 4°, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de \ 963 

F.não have ndo mais nada a tratar. foi encerrada õlprese nte reunião 

Eram 17 horas e 15 minutos. 

e devidos efeitos, se lavrou a presente neta. que 

Para ' 0"" 0' . ' ' '''' 0 
de Almeida Ferreira Amorim , ' rnara Mun icipal de Avei ro, su 

I" . " Maria . Adm ;" ; """V~' d.' c~ r- ~ lttCv 

'"_. '~.t;+,;~~~ ? ~~
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